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Jv Estância, 15 àe  juiiho àe 1969 

Sr. Diretor do M.E.B.H. 

A nuito que eatonos cendo explorados por vocês do 

L.jb.B, nos tenos sido do KEB e vocês não reconhecem como sendo dele, 

a prova é que nós sendo dele, não grjiha e vocês ganham, líos temos 

sido enjustiçado. Vocês tem feito com nós o que os patrões aqui fa- 

zem com o trabalhador camponês, que dão todo o »eu esforço, acabando 

a vida em um trabalho tao pesado, e com uma alimeritaçao pescima, e 

ainda se acabam do esmola. Vocês dizem que estão colaborando com 

nós, vocês estão e explorando. * gente dando o ultimo tostão que te 

mos para manter una escola que c governo pode manter. 

Lsta história do supervisor quaudo falamos cm re- 

muneração procurar palavras bonitas, nao adianta e so para dizer,pa- 

ra comprir nada.. Porque ela ganha, agora quer que a gente trabalhe 

de graça. ien^re a dizer colabore com sua classe, já estamos enfada 

dos. Eunca vi uma árvore sem folhas fazer sombra para abrigo de nin 

guém, iíuitas vezes ficamos em nescessidades de alimentos ^ara comer 

e manter a escola. Vocês devem colaborar com nos que nada temos e 

não, com o governo de um Brasil tão rico, 

A historia de Bispos e Padres dizer que a gente 

deve ensinar de graça para receber a recompensa no ceu, a gente nao 

acredita porque se fosse assim, clco também iam esperar esta recom - 

r>ensa.  E êle3 não fazem assim batizam, cazam, recomendam o difunto, 

tudo com o dinheiro na frente, 

.iS supervisoras dizem que ganham porque dao 8 ho- 

ras e até mais de trabalho; então paguem as 6 horas delas e as 2 da 

gente. 

--e o governo só aceitar o . :.i- com o trabalho dos 

monitores de graça c se vocos fossem anigu do camponês preferia nao 

ter UJB do que ele viver a custa ue una exploração. Hao adianta di- 

zer que isto é colaboraça; , nos entendemos isto como exploração. Vjo 

cê: não podem dizer que não é exploração, porque não é vocês que es- 

tão sem ganhar^ queia ectá cem ganhar é nos. 
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Lesta vez tomamos & decisão de dizer o que sentimos 

e pensamos} se vocês nao poderem resolver, pedimos que mande para quem 

poder resolver este problema. 

Assina os monitores t 

Otelina Âgostinha de Azevedo 

Valdeci üales Costa 

liaria Lúcia.Alves 

Liaria Vieira da Costa (Helena V,) 

José Carlos dos Santos 

Josefa Bispo dos Santos (Josclene) 

Valdoniro Alves da  (ilegível) 

Josefa Luiza de Franco 

Clarice Andrade Santos 

América Almeida 

Maria da Cruz 

Maria ülza Chafras l.onteiro 

Alcinéa ..ária de Jesus 

José Sernardcs dos Santos 

Josefa ilaria de Jesus 

Regina Vieira de Aragao 

Haria Raiaunda de Santana 

Josefa Dinalva de Oliveira 
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